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O TEMA DO CORPO NA FENOMENOLOGIA
DA PERCEPÇ'ÃO

Carlos José MARTINS
Mestrando em Filosofia – PUC:CAMP

A tradição filosófica e científica tem concebido o corpo
como realidade parcializada. distinta do espírito. O corpo vem sendo
considerado como coisa, como extensão, matéria. como um epifenômeno,
uma substância de segunda categoria submetida à alma. Temos aí uma
concepção mecanicista do corpo, onde este aparece como corpo objeto,
mosaico de partes extra partes. reduzido a uma funcionalidade e/ou a uma
instrumentalidade.

O problema que aí se coloca é o de que: depois de tornar o
corpo um objeto, um instrumento. um mecanismo e dissecá-lo em partes,
como restituir-lhe a “vida’' {a percepção. a motricidade. os afetos, a sexuali-
dade. a comunicação. etc.) ?

É a esta questão que vem responder a obra de Merleau.Ponty
(1 A)8-1961 ). No sentido de superar o dualismo e a dicotomia entre corpo
e espírito – demarcada sobretudo pelo cartesianismo – o autor lança mão
de uma análise fenomenológica da problemática com extrema propriedade.
Tomando o conceito de “corpo próprio'’, aponta para uma concepção de
corpo como estrutura original não pertencendo à ordem da “pura coisa"
nem à ordem da “pura idéia”. Mas, como o lugar que integra o “em-si” e o
“para.si'’, onde o “verbo'' se faz “carne’' e a ’'carne" se faz ''verbo".

Aqui o corpo não se apresenta reduzido a uma realidade
fisiológica. E sim veículo de minhas intenções, modo singular de meu
ser no mundo. Enraizado no espaço, porém não como uma coisa e
sim ao modo de uma experiência vivida. dinâmica e significativa.
Abertura às coisas e ao outro, animada pelos afetos, pela sensibilida-
de motora e perceptiva.

Merleau-Ponty toma
sjgnificativas e reveladoras do modo de ser peculiar ao “corpo pró-

como tema as experiências mais

prio” e nos demonstra como aquilo que antes se via marcado pela
exclusão e pela antinomia, torna.se expressão, no corpo, de um entrela-
çamento e de um engajamento. Daí a importância dada às relações que se
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constr6em entre interior e exterior, subjetividade e objetividades represen'
tação e sensibilidade etc.

Como tentaremos expor, será no estudo do tema do cor.
po inserido na existência que revelará o que há de mais expressivo na
vida humana, o reino do possível e da factilidade e. como nos lembra
Merleau.Ponty '’se já não estamos de antemão salvos, tamtgm não
estamos condenados". ..

A ESPACIALIDADE DO CORPO
PRÓPRIO E A MOTRICIDADE

A espacialidade do corpo próprio é uma espacialidade de
situação e não uma espacialidade de extensão, exterior, objetiva, me-
ra justa-posição de partes.

A espacialidade do corpo esboça.se através de um “es.
quema“ no qual o corpo encontra 6e “orientado ao mundo e com-
prometido com ele”. Tal concepção difere da concepção cartesiana
que implica uma ''espacialidade de posição", onde os objetos encon-
tram-se justapostos e mantém entre si uma relação de exclusão. Isto
em razão do fato do corpo aí estar separado da consciência e por es-
ta ser tomado como coisa, apresentando portanto, uma espacialidade
própria das coisas.

Dado que o corpo se move, desloca.se no tempo e no es-
paço, a motricidade é a expressão, antes melhor, é o modo de ser por
excelência do corpo no mundo. A relaçgo entre espacialidade e mo.
tricidade se exprime no fato de que, sendo a espacialidade do corpo
próprio uma espacialidade de situação, esta implica a posibilidade
de ação, do contrário, sem a motricidade, a espacialidade tornar.se-ia
algo abstrato, sem sentido e o corpo se veria convertido em um
fragmento de espaço.

Portanto, o corpo não está submetido a sofrer passiva.
mente o espaço e o tempo, ele os assume ativamente, tomandoos
no seu sentido originário. ''Por isso não se deve dizer que o corpo
está dentro do espaço, nem que ele está dentro do tempo. Ele ha-
bita o espaço e o tempo".

Esta cumplicidade entre o corpo ativo e o espaço-tempo-
ralidade é o que torna possível a transformação do mundo, o que de-
monstra que a “natureza“ do “homem não é só PHYSIS, é tamtgm
PR AXIS. produção, POIÉSIS'’. A motricidade no homem é expres-
são do vivido, não e contenta com o físico ou o biológico, porque
para além destes há mais ser.
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“Não há motricidade humana sem sentido (...) não se po
de investigá-Ia ao nível exclusivo das propriedades físicas e biomecâ-
nicas, porque há nela algo que subsume uma causalidade mais com-
plexa e mais ampla, onde o físico e o biológico não permitem por si
só a síntese do humano“.

O CORPO COMO EXPRESSÃO E A
INTERSUBJETIVIDADE

A partir da experiência da espacialidade e da motricida
de do corpo próprio, apreendi-me como não sendo puramente coisa
nem puramente sujeito, mas como abertura essencial para o mundo,
como ser em tensão dialética e dinâmica com este.

Meu corpo, como ser aberto para o mundo, coloca-me
em relação com qualquer coisa. Porém, depara-se com algo que não
manifesta-se exclusivamente como coisa, mas como portador de um
comportamento vital. o que implica que este é qualquer coisa de
singular no meio do mundo, pois, possuidor de uma significação.

Nesta minha experiência de abertura para o mundo. en-
contro corpos que se comportam como o meu. por meio de reações.
expressões. linguagem e cultura que me são familiares e com os quais posso
interagir, através do prolongamento de suas intenções. Estes, como que,
outros-eus coabitam o mesmo mundo que eu. coexístem comigo neste
mesmo espaço-tempo e com ele, como também comigo, mantém relações
portadoras de sentido. o que nos possibilita a comunicação e assim po-
demos nos afetar. criando nos seus vários desdobramentos possíveis o
mundo da intersubjetividade.

Assim negamos a objetividade do corpo do outro, pois ao
percebê.Io o encontramos animado por um comportamento, que
se desdobra por sua vez no seu caráter simbólico constítuidor desta
que é uma das formas mais acabadas da vida intersubjetiva, qual seja,
a linguagem.

CONCLUSÃO

Ao termo deste trabalho podemos ensaiar aqui, ao modo
de síntese como a que nos ensinou Merleau-Ponty em sua dialética,
portanto. “síntese aberta”, que diz. porém, que também sempre dá a

dizer... Em assim sendo: “... O corpo é por excelência o modo de ser
do homem no mundo, modo peculiar de quem está-no-mundo-pa-
ra-alguma-coisa, ser práxico. sinal de um projeto, intencionalidade
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operante, vocação de at»rtura ao outro, coexistência de conciencias
engajadas, instauradas sobre o solo originário da percepção, animado
pelo desejo, mediado pelo simtxSlico e pelo trabalho, singular possi-
bilidade de ascensão do mundo humano ao mais humano".
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